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RESUMO: Este trabalho aborda os avanços 
teóricos de Yves Chaverllad na didática 
a partir de suas obras, com foco na teoria 
da Transposição Didática até a formulação 
da Teoria Antropológica do Didático. 
Primeiramente, será discutido sobre a 
Transposição Didática, como esta teoria se 
fundamenta, como o saber científico passa 
por transformações para ser ensinado 
nas escolas, devido a necessidades 
pedagógicas e institucionais. Entretanto, 
a Transposição Didática recebeu muitas 
críticas por causa de problemas que foram 
encontrados por outros pesquisadores, entre 
as críticas temos a sobre a desigualdade ao 

acesso ao saber, a simplificação excessiva 
dos conteúdos originais e a limitação da 
autonomia do professor. Diante desses 
impasses, Chevallard desenvolveu a 
Teoria Antropológica do Didático (TAD), 
na qual propõe uma ideia mais ampla do 
ensino inserindo no contexto sociocultural, 
enfatizando que o conhecimento não é algo 
apenas a ser transmitido, mas moldado 
por práticas pedagógicas diversificadas 
e podendo introduzir conceitos como 
da praxeologia didática. Portanto, as 
contribuições de Chevallard são essenciais 
para a didática da matemática, pois ajudar 
a analisar desafios na adaptação do ensino 
e aprendizagem, ajuda o professor a refletir 
sobre práticas de ensino significativas para 
os alunos em diferentes realidades. O 
estudo sobre essas teorias trás perspectivas 
de ensino mais eficazes, considerando as 
críticas e possíveis estratégias de ensino.
PALAVRAS-CHAVE: Didática da 
Matemática; Yves Chaverllad; Transposição 
Didática; Teoria Antropológica do Didático.
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THEORETICAL ADVANCES IN MATHEMATICS TEACHING: THE WORK 
OF YVES CHAVERLLAD FROM TEACHING TRANSPOSITION TO THE 

ANTHROPOLOGICAL THEORY OF TEACHING
ABSTRACT: This paper addresses Yves Chaverllad’s theoretical advances in didactics based 
on his works, focusing on the theory of Didactic Transposition up to the formulation of the 
Anthropological Theory of Didactics. First, we will discuss Didactic Transposition, how this 
theory is based, and how scientific knowledge undergoes transformations to be taught in 
schools, due to pedagogical and institutional needs. However, Didactic Transposition has 
received much criticism due to problems that were found by other researchers, among the 
criticisms we have about inequality in access to knowledge, the excessive simplification 
of original content, and the limitation of teacher autonomy. Faced with these impasses, 
Chevallard developed the Anthropological Theory of Didactics (ADT), in which he proposes 
a broader idea of ​​teaching inserted in the sociocultural context, emphasizing that knowledge 
is not something only to be transmitted, but shaped by diversified pedagogical practices 
and being able to introduce concepts such as didactic praxeology. Therefore, Chevallard’s 
contributions are essential for mathematics teaching, as they help to analyze challenges in 
adapting teaching and learning, and help teachers reflect on meaningful teaching practices 
for students in different realities. The study of these theories brings more effective teaching 
perspectives, considering criticisms and possible teaching strategies.
KEYWORDS: Didactics of Mathematics; Yves Chaverllad; Didactic Transposition; 
Anthropological Theory of Didactics.

INTRODUÇÃO
A didática é essencial e fundamental na educação, pois é responsável por 

compreender e aprimorar processos de ensino e aprendizagem, tendo em conta a 
relação entre o conhecimento e como ele é repassado em sala de aula. Nesse contexto, 
Yves Chevallard1 atribui contribuições essenciais para a compreensão dessa dinâmica, 
destacando-se especialmente por sua teoria da Transposição Didática. Essa abordagem 
teórica tem o objetivo de entender como o saber acadêmico passa por adaptações antes de 
ser passado para os alunos. Ademais, a teoria descreve como acontece essas adaptações, 
deixando revelar desafios envolvidos na passagem desse conhecimento.

Entretanto, a teoria da Transposição Didática não esteve isenta de críticas. Os 
questionamentos acerca da teoria começaram a aparecer na medida em que críticas 
foram feitas em direção ao seu papel de considerar os fatores sociais, epistemológicos 
e institucionais envolvidos no ato de ensinar. Primeiramente, chamou-se a atenção para 
como a transposição pode simplificar a complexidade de conteúdos, desconsiderar agentes 
envolvidos na produção e o excesso de intervenções pelas quais um conteúdo pode sofrer 
até chegar ao espaço de ensino.

1. Yves Chevallard nasceu em 1 de maio de 1946, na França. É pesquisador no campo da didática e professor da Uni-
versidade IUFM de Aix-Marseille, em Marselha na França. É membro do Conselho Superior das Universidades (CSPU) 
e do Conselho Nacional das Universidades (CNU).
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Diante desses questionamentos, Chevallard ampliou sua abordagem ao desenvolver 
a Teoria Antropológica do Didático (TAD), na qual busca entender melhor sobre o ensino 
dentro de um contexto sociocultural mais amplo, reconhecendo que não acontece de forma 
isolada, mas sim como parte de um conjunto de práticas organizadas dentro de instituições 
sociais. Em vez de conservar o conhecimento apenas como algo a ser transmitido, a TAD 
mostra que ele pode ser moldado por diversos fatores contidos no próprio contexto em que 
é ensinado. A TAD responde de forma mais abrangente as críticas feitas a transposição 
didática, mostrando uma ideia mais profunda sobre tais processos de ensino e conectando 
as realidades de contextos sociais, culturais e cognitivos em que os alunos estão inseridos.

Este trabalho tem como objetivo explicitar a evolução do pensamento de Yves 
Chevallard, adentrando inicialmente na Transposição Didática, passando pelas principais 
críticas que essa teoria recebeu e, por fim, apresentar a Teoria Antropológica do Didático 
como uma solução a essas críticas. Ao explorar essas questões, busca-se contribuir para 
a compreensão dos processos didáticos, e suas relevâncias no ensino, destacando a 
importância do trabalho de Chevallard no processo educativo no ensino da matemática e 
na formação dos estudantes.

TEORIA DA TRANSPOSIÇÃO DIDÁTICA: COMO O SABER SE TORNA ENSINO
A Transposição Didática, conceito elaborado por Yves Chevallard, busca explicar 

o processo pelo qual o conhecimento científico (elaborado por especialistas) é adaptado 
para ser ensinado nas escolas. Essa teoria é essencial para compreensão do ensino e da 
aprendizagem, especialmente na área da matemática. Chevallard analisa como o saber 
acadêmico, sofre transformações ao ser convertido em conhecimento escolar. Segundo ele, 
essa adaptação ocorre em resposta a diferentes exigências institucionais e pedagógicas, 
garantindo que o conteúdo se torne acessível aos alunos.

Segundo Chevallard, a ideia de Transposição Didática advém da constatação de que 
o saber, ao ser ensinado nas escolas, já não mais o mesmo que foi produzido no ambiente 
de origem. Ele afirma que “o saber escolar não é uma simples réplica do saber sábio, 
mas uma reelaboração deste, resultante de uma série de transformações” (Chevallard, 
1991, p. 18). Essas mudanças ocorrem tanto dentro quanto fora das instituições de 
ensino, impulsionadas pela necessidade de aproximar o conteúdo à realidade dos alunos, 
considerando todos os desafios do ensino na prática. A Transposição surge da reflexão 
de que o conhecimento poderia ser transmitido diretamente dos especialistas para os 
estudantes. No entanto, Chevallard (1991, p. 35) contesta essa concepção, falando que 
“não há uma transmissão direta de saber entre o cientista e o aluno, pois o saber precisa 
ser transposto, modificado, para ser compreensível e acessível no contexto escolar”. A 
adaptação se torna essencial para tonar o conteúdo mais acessível aos alunos de modo 
que eles entendam e que esteja alinhado de acordo com a instituição.
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Outro ponto considerado na teoria da transposição é a compreensão de que o 
conhecimento trabalhado nas escolas não é meramente transferido do professor para os 
alunos. Pelo contrário, para pôr várias instancias e envolve diferentes agentes ativos antes 
de chegar à sala de aula. Chevallard em suas pesquisas, destacou que a transformação do 
conhecimento não se limita ao papel do professor. O processo envolve várias instancias, 
como por exemplo órgãos governamentais, editoras de livros e instituições, que influenciam 
diretamente na forma da estrutura e de como será ensinado. Segundo Chevallard, antes de 
ser apresentado em sala de aula, o conhecimento passa por diferentes etapas promovidas 
por diferentes organizações para poder definir como será o conteúdo e como será repassado.

Dessa forma, a transposição didática envolve uma complexa rede de mediações 
que reconfiguram o conhecimento original.

Chevallard também refletiu sobre as teorias que discutem a relação entre o 
conhecimento e a prática pedagógica. Ele questiona de que forma o saber científico se 
transforma em algo acessível para ser ensinado e aprendido. Segundo ele, esse processo 
vai além de somente adaptar ou simplificar o conteúdo. Trata-se de uma permanência que 
leva em conta as necessidades do ensino, pois, ele afirma Chevallard (1991, p. 40) “a 
transposição didática não é apenas a passagem de um saber de um contexto para outro, 
mas uma verdadeira reinterpretação, que visa tornar o saber ensinável e compreensível”. 
Dessa forma, o conhecimento elaborado por especialistas, precisa ser reorganizado para 
se tornar acessível as realidades ao qual a instituição está inserida. Isso significa que o 
conteúdo original, sofre diferentes modificações estruturais e conceituais, para assim poder 
atender as necessidades educacionais.

Chevallard apresenta o processo de Transposição Didática como composto por 
duas etapas: a transposição externa e a transposição interna. A transposição externa diz 
respeito a passagem do conhecimento cientifico, ou também chamado de “saber sábio”, 
dos ambientes onde é originalmente produzidos (universidades, laboratórios e centros de 
pesquisa), para as instituições de ensino. Nesse contexto,” o saber é descontextualizado 
de seu meio original e recontextualizado no sistema educacional, atendendo as finalidades 
especificas da escola.” (Chevallard, 1991, p. 73), ou seja, o conhecimento é retirado de 
seu contexto original e adaptado ao ambiente escolar, de modo que atenda os abjetivos 
educacionais. Assim, ao ser deslocado do campo de pesquisa e prática, esse saber é 
ajustado as necessidades e finalidade do local de ensino.

A transposição interna, ocorre dentro da própria instituição escolar. Nessa etapa, o 
saber já adaptado é reorganizado de acordo com as necessidades pedagógicas do professor 
e o nível de compreensão dos alunos. Esse processo é chamado por Chevallard de uma 
“adaptação contínua” em que o saber passa por novas modificações conforme as práticas 
de ensino que se desenvolvem em sala de aula. O professor sendo assim a ferramenta 
fundamental nessa fase, pois cabe a ele repassar o conhecimento de forma acessível e 
significativa para os estudantes, observando os limites e a potencialidade de cada turma.
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Contudo, Chevallard alerta para os riscos envolvidos nesse processo de adaptação 
do saber. “O saber, ao ser transposto para o contexto escolar, corre o risco de perder a 
complexidade que o caracteriza no ambiente científico original” (Chevallard, 1997, p.89). 
Esta condição, que ele denomina de “simplificação excessiva”, pode resultar em uma perca 
de certos conhecimentos importantes para o aprendizado, tornando-o, em alguns casos, 
distorcido. Para evitar esses problemas, Chevallard fala que é necessário os educadores 
analisarem criticamente e refletir sobre o que será repassado, sabendo identificar os limites 
e as potencialidades da teoria, de modo que não se perca a essência do conhecimento.

A Transposição não se resume a um processo mecânico, mas exige um estudo 
aprofundado do conhecimento, para que reflita sobre suas limitações e seja uma abordagem 
que considere aspectos epistemológicos e pedagógicos. Como destaca Chevallard “o que 
está em jogo na transposição didática não é apenas a transmissão de conhecimento, mas 
a construção de um saber que faça sentindo para os alunos e que esteja em consonância 
com as finalidades da instituição escolar” (Chevallard, 1991, p. 67). Assim, papel da escola 
não é apenas reproduzir o saber em sua forma original, mas adaptar para que possa 
contribuir para o avanço educacional dos alunos.

Em resumo, a concepção da Transposição Didática proposta o Chevallard é 
importante para compreender dinâmicas de ensino e aprendizagem. Ela evidencia os 
desafios envolvidos e oferece subsídios teóricos para analisar como essas mudanças 
influenciam na qualidade e eficácia dos estudos.

CRÍTICAS À TEORIA DA TRANSPOSIÇÃO DIDÁTICA
Os questionamentos à Transposição Didática, surgem a partir de diferentes 

perspectivas distintas e práticas. Apesar de ser reconhecida como uma pesquisa bem 
estruturada sobre a transformação do conhecimento, essa teoria também enfrenta críticas 
que destacam seus limites e desafios. Tais questionamentos emergem tanto no campo 
da didática quanto em debates epistemológicos, pedagógicos, evidenciando possíveis 
dificuldades na sua aplicação.

Um dos principais questionamentos gira em torno da “simplificação excessiva’’ do 
conhecimento durante o processo de Transposição Didática. Alguns críticos argumentam 
que, ao se adaptar o conhecimento para um contexto escola, corre o risco de eliminar o 
conceito fundamental do conteúdo original, perdendo a veracidade. Chevallard reconhece 
esse perigo ao afirmar que “o saber transposto não é isento de perdas; ele perde nuances 
e, por vezes, sua própria essência em nome de uma simplificação necessária para o 
ensino” (Chevallard, 1997, p.89). Essa simplificação pode resultar em um empobrecimento 
conceitual, que, para alguns críticos, compromete a qualidade do conhecimento que chega 
aos estudantes.

Outro ponto que é fortemente criticado é o “excesso de mediação” no processo 
de transposição, pois o conteúdo antes de chegar a sala de aula, é passado por varias 
instancias, como por exemplo, comissões de currículos, editoras de livros didáticos, 
regulamentações governamentais, dentre outros. Temos que alguns educadores e 
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teóricos acreditam que essa quantidade de intermediações faz com que pontos cruciais 
do conteúdo original se percam e seja transformado em algo alheio aos alunos. Um dos 
críticos a Chevallard observa que “O saber, ao ser mediado por tantos atores, acaba por 
perder parte de sua identidade original, o que pode prejudicar tanto sua compreensão 
pelos alunos quanto sua legitimidade cientifica.” (Astolfi, 1992, p.76). Além de Astolfi, tem-
se também D’Amore (1999) que fala “a transposição didática, ao passar por tantas mãos 
e por tantos filtros, acaba distorcendo o saber original, tornando-o irreconhecível para o 
próprio especialista” (D’Amore, 1999, p. 25)

Nesse sentido, questiona-se também o papel das instancias externas à sala de aula 
no processo da transposição. A crítica abordada é: quem decide o que deve ser ensinado 
e como o saber será adaptado? Chevallard chama atenção para o fato de que o saber 
escolar “não é neutro, mas construído a partir de uma série de escolhas institucionais que 
refletem interesses e valores de diferentes atores” (Chevallard, 1991, p.54). Esse caráter 
não neutro da transposição didática levanta questionamentos sobre o controle do currículo 
e o poder dos envolvidos que influenciam essas decisões.

Adicionalmente, a abordagem do conceito também é alvo de críticas, onde acusam o 
conceito da transposição de ser excessivamente focado no “saber acadêmico” e pouco atento 
para a realidade dos alunos e a diversidade de conhecimentos sociais. Nessa argumentação, 
tem-se um reforço a uma concepção hierárquica de conhecimento, onde o saber acadêmico 
é visto como superior e deve ser adaptado para “menos instruídos”. De acordo com Astolfi “a 
transposição didática, tal como proposta por Chevallard, tende a perpetuar uma visão elitista 
do saber, ao priorizar o saber sábio e relegar os saberes cotidianos e culturais a um segundo 
plano” (Astolfi, 1992, p. 78). Defendendo que dessa forma o saber não acadêmico deveria, 
por consequência, igualmente estar presente no âmbito escolar.

Outro debate importante diz respeito ao ‘’papel do professor’’ no processo de 
Transposição Didática. Enquanto Chevallard destaca o professor como uma figura central 
na adaptação do conhecimento ao contexto da sala de aula, alguns críticos argumentam 
que essa visão limita a autonomia do professor. Para esses críticos, ao descrever a 
transposição como um processo determinado por fatores externos, isso pode acabar 
sugerindo que os docentes apenas executam um currículo já estabelecido, sem poder 
ter influências. Seservy (1994, p.45) reforça essa crítica ao argumentar que “O papel 
criativo e autônomo do professor na construção do saber em sala de aula é muitas vezes 
marginalizado na abordagem da transposição didática”, sugerindo que esse foco em 
instancias externas, pode reduzir a valorização do professor como agente ativo na criação 
de práticas educativas. 

Além dessas críticas mais técnicas e epistemológicas, também surgiram reflexões 
sobre as ‘’implicações sociais’’ da Transposição Didática. Essa crítica aborda o fato de que 
ao ficar reestruturando os conteúdos para torná-los acessível à escolas, isso pode acabar 
gerando desigualdades sociais. Chevallard reflete sobre essa crítica ao afirmar que “o saber 
escolar não escapa às dinâmicas de poder e reprodução social” (Chevallard, 1991, p.103), 
mas ele propõe que, ao tomar consciência desse processo, é possível minimizar seus 
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impactos sociais. Ainda assim, existe críticos como Charlot, Bautier, Rochex (1992) que 
defende que a Transposição Didática, ao adaptar tal conhecimento a regras e estruturas da 
escola, pode acabar reforçando a desigualdade no acesso ao saber, beneficiando alguns 
grupos sociais e limitando a oportunidade de outros. Dentro dessa mesma perspectiva, 
Charlot argumenta que essa teoria pode promover um conhecimento padronizado, que 
não atende à diversidade presente nas salas de aula. “A transposição didática tende a 
tratar o aluno como uma entidade homogênea, ignorando as diferenças culturais, sociais 
e cognitivas que influenciam a aprendizagem” (Charlot, Bautier, Rochex 1992, p. 212). 
Esse ponto é especialmente relevante em contextos educacionais marcados por grandes 
disparidades sociais e culturais, onde a adaptação do saber deveria considerar essas 
diferenças para promover uma educação inclusiva

Por fim, um questionamento crucial refere-se à “adaptação do saber à diversidade 
dos alunos’’. Embora Chevallard reconheça a importância da flexibilidade do saber ao 
contexto escolar, contestadores argumentam que sua teoria não enfatiza suficientemente 
a necessidade de considerar a diversidade dos estudantes – cultural, social e cognitiva 
– no processo de transposição. Para esses críticos, a transposição didática corre o risco 
de criar um conhecimento padronizado, que pode não atender às necessidades de todos 
os alunos. Em resposta a esses questionamentos, Chevallard reconhece a complexidade 
da Transposição Didática e a necessidade de um olhar crítico e reflexivo sobre suas 
limitações. Ele mesmo afirma que “a transposição didática, como todo conceito, precisa 
ser constantemente revisitada, adaptada e criticada, à medida que novas realidades 
educacionais e sociais emergem” (Chevallard, 1997, p.121).

Assim, embora a Transposição Didática seja uma teoria útil para compreender as 
dinâmicas do ensino, é essencial considerar suas limitações. As críticas a esse conceito 
ressaltam a importância de uma abordagem mais reflexível, que considere diferentes formas 
de conhecimento, saiba incluir a todos em seus diferentes contextos culturais, sociais e 
cognitivos, valorize o papel do professor como um agente ativo no desenvolvimento do 
saber escolar. 

A TAD E SUAS CONTRIBUIÇÕES: UMA SOLUÇÃO AOS QUESTIONAMENTOS
A TAD surge na França, em 1980, um período de movimento teórico na ciência 

da educação, especialmente na área de didática da matemática. Yves Chevallard, seu 
principal idealizador, propôs a ideia de que os processos de ensino e aprendizagem são 
fortemente influenciados pelas instituições sociais e culturais. Segundo Chevallard (1992, 
p.80), “para compreender um objeto de conhecimento, é necessário entender o sistema 
de práticas e discursos em que esse objeto está inserido”. Essa abordagem desfoca com 
a visão tradicional que se direcionava apenas nos aspectos metodológicos do ensino, 
propondo assim um olhar mais amplo e contextualizado
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A TAD é fundamentada na ideia de que qualquer conhecimento é parte de um 
praxeologia. Este conceito abrange as práticas (práxis) e os discursos teóricos (logos) que 
orientam essas práticas. No contexto matemático, uma praxeologia pode se referir, por 
exemplo, à resolução de um problema específico e às justificativas teóricas que sustentam 
a escolha dos métodos empregados. Chevallard (1992, p.45) argumenta que “a análise 
das praxeologias permite entender não apenas o que é ensinado, mas também como e 
por que determinados conteúdos são privilegiados em detrimento de outros”. Segundo 
essa perspectiva, todo conhecimento pode ser analisado como uma praxeologia, composta 
por tarefas, técnicas, tecnologias e teorias. Essa estrutura permite compreender como o 
conhecimento é produzido, transmitido e transformado em diferentes contextos.

Outro conceito base da TAD é o de Transposição Didática, que descreve o processo 
de adaptação do saber científico em saber escolar. Chevallard (1991) argumenta que esse 
processo é necessário para que o conhecimento seja ensinável, mas também introduz 
transformações que podem alterar significativamente o conteúdo original. Assim, é onde a 
TAD vem como uma resposta as críticas a Transposição Didática, vindo como uma maneira 
de aprimorar melhor o estudo da Transposição analisando e compreendendo suas limitações, 
em relação ao conhecimento produzido nas universidades por especialista, o conhecimento 
ensinado nas instituições de ensino e o contexto ao qual está inserido essas práticas.

A Teoria Antropológica do Didático pode ser vista como uma resposta abrangente 
aos questionamentos que emergiram em torno da ideia de transposição didática. 
Inicialmente, a Transposição Didática foi concebida por Chevallard (1991) como o processo 
de transformação que um saber científico sofre ao ser adaptado para o ensino nas escolas. 
Embora esse conceito tenha sido amplamente aceito e utilizado, ele também gerou debates 
significativos sobre a complexidade e as limitações desse processo.

Entre os principais questionamentos levantados estão: o que determinam como um 
saber é transformado? Como as instituições educacionais moldam esse processo? E quais 
são as implicações dessas transformações para o ensino e a aprendizagem? Foi nesse 
contexto que a TAD expandiu a discussão, propondo uma análise mais ampla e sistemática 
que considera não apenas o processo de transposição didática, mas também os fatores 
culturais, sociais e institucionais que o influenciam.

Sendo assim, a TAD possui contribuições e características que a distinguem de 
outras abordagens na didática. Uma de suas principais peculiaridades é a análise do 
conhecimento e do ensino como fenômenos institucionais e culturais. Essa visão destaca a 
centralidade das instituições, a TAD enfatiza que os processos de ensino e aprendizagem 
estão profundamente vinculados às instituições que regulam a educação. Chevallard 
(1992) define o conceito de “ecologia dos saberes escolares”, referindo-se à relação 
entre diferentes tipos de conhecimentos no meio educacional e como se desenvolvem. 
Afirma o autor que “a organização do ensino de um dado saber é, pois, condicionada pelas 
possibilidades e pelas restrições que caracterizam a ecologia desse saber no meio social e 
escolar considerado.” (Chevallard, 1992, p. 98) 
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Assim destaca-se como o ensino é influenciado pelo meio onde está inserido, ou 
seja, pelo contexto habitual cultural, social e institucional. Pode ser entendida como um 
estudo das condições que permitem o amadurecimento de um conhecimento na escola. 
Segundo Chevallard (1992), a transposição didática não é apenas um fenômeno técnico, 
mas também político e social, uma vez que envolve decisões sobre quais saberes são 
considerados legítimos e relevantes para o ensino. Ressaltando que o conhecimento 
ensinado é sempre condicionado pelas restrições e demandas institucionais. 

Outro aspecto importante é a ênfase da TAD na dimensão institucional da educação. 
Enquanto a transposição didática tradicionalmente focava na transformação do saber em 
si, a TAD explora como as instituições educacionais moldam e regulam esse processo. 
Isso inclui fatores como currículos nacionais, políticas educacionais, cultura escolar e 
expectativas sociais. Chevallard (1992) argumenta que essas dimensões institucionais são 
fundamentais para compreender não apenas o que é ensinado, mas também porque certos 
saberes são privilegiados em detrimento de outros.

Ademais, tem-se as Praxeologias Didáticas, como mencionado anteriormente, o 
conceito de praxeologia é essencial na TAD. Segundo Bosch e Gascón (2006), a análise 
praxeológica permite entender como as tarefas de ensino são estruturadas e como os 
conhecimentos são organizados dentro do processo educativo. Ao analisar essas 
praxeologias, é possível revelar as relações implícitas entre os elementos do conhecimento 
e o contexto em que ele é transmitido, permitindo uma visão mais detalhada e crítica.

Chevallard (1991, p. 67) afirma que “o saber ensinado é sempre uma construção 
social, condicionada pelas normas e restrições institucionais”. Ele argumenta que o ensino 
e o aprendizado não podem ser compreendidos sem considerar os contextos institucionais 
que moldam o conhecimento, ou seja, as Noções de Objeto e Contexto. A TAD então faz 
essa relação entre o objeto de conhecimento e o contexto institucional, a abordagem 
compreende que o ensino não é possível de forma isolada, mas também está condicionado 
a fatores diversos como culturais, sociais e cognitivos.

A “Dimensão Epistemológica e Social” destaca mais uma das características mais 
fundamentais da Teoria Antropológica do Didático, ou seja, sua abordagem integrada 
que leva em conta tanto os centros teóricos como os contextos e fatores sociais que 
moldam a transmissão da aprendizagem. Chevallard ao caracterizar a didática como uma 
“antropológica do saber”, Chevallard (1992) relata que o ensino não se limita a aspectos 
técnicos ou pedagógicos, mas envolve práticas humanas profundamente enraizadas em 
culturas e instituições. Essa perspectiva é fundamental do conhecimento e do ensino o 
torna mais inteligível, alegando que o conhecimento não é uma coisa, mas uma construção 
social e política formulada por vários fatores culturais e de poder.

A TAD se ampara sobre uma estrutura teórica interdisciplinar, sendo influenciada por 
autores como Pierre Bourdieu e Guy Brousseau. A análise sociológica de Bourdieu (1983), 
fala como o campo educacional é permeado por relações de poder que definem quais 
conhecimentos são considerados autênticos. Essa posição é crucial para que Chevallard 
aprimorasse a sua análise sobre as dinâmicas educativas das instituições. Já Brousseau 
(1986), seu principal conceito de situação didática, contribuiu para a base teórica da 
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Antropologia do Didatico, isso formula a ideia de que o processo de ensino e aprendizagem 
ocorre dentro de um sistema triangular que envolve o professor, o aluno e o conhecimento. 
Esse formato foi ampliado por Chevallard, que introduziu uma dimensão institucional mais 
ampla, inserindo o papel das escolas, das políticas educacionais e da cultura. Essas 
influências consolidaram a TAD como uma teoria consistente e multifacetada, capaz de 
abranger a complexidade dos processos educacionais.  

Em síntese, a Teoria Antropológica do Didático caracteriza-se por sua visão ampla 
e integrada dos fenômenos didáticos, valorizando a análise das praxeologias, o papel das 
instituições e a dinâmica cultural dos saberes. Essa abordagem permite compreender não 
apenas como o conhecimento é ensinado, mas também porque determinados saberes são 
privilegiados em detrimento de outros, oferecendo uma base sólida para a reflexão crítica 
e a transformação das práticas pedagógicas.

CONCLUSÃO
O desenvolvimento teórico de Yves Chevallard trouxe colaborações e influências 

essenciais para a didática, especialmente para a área da matemática, não à privando 
somente em repassar conteúdo. A sua teoria da Transposição Didática mostrou que o 
saber não é simplesmente transferido das universidades para as salas de aula, mas pelo 
contrário passa por adaptações e reformulações ao longo do caminho, influenciado por 
diferentes instituições e mediado por diversos agentes, como formuladores de currículo, 
professores e gestores educacionais.

Apesar de sua importância, a teoria recebeu muitas críticas. Temos que, muitos 
autores alegam sobre a simplificação excessiva dos conteúdos, deixando de lado pontos 
importantes do conhecimento original. Além disso, destacam o impacto de fatores políticos 
e institucionais no processo educativo, algo que nem sempre é plenamente considerado. 
Outro questionamento levantado é sobre a necessidade de um olhar mais atento ao papel 
do professor e para a diversidade de alunos, reconhecer cada contexto de ensino, os 
desafios aos quais pode estar inserido e o tipo de abordagem que exige.

Chevallard, ao perceber tais limitações, ampliou sua abordagem ao desenvolver a 
Teoria Antropológica do Didático (TAD). Onde a teoria traz a proposta de um olhar mais 
amplo sobre as práticas pedagógicas, considerando as dinâmicas que moldam a forma 
de como o saber é produzido e transmitido. Reconhece que a educação não acontece de 
maneira isolada, mas dentro de um contexto repleto de interpelações, normas e valores.

A partir da análise desenvolvida ao longo deste trabalho, fica evidente que tanto 
a teoria da Transposição Didática quanto a TAD são essenciais para a compreensão dos 
desafios envolvidos na prática educacional. A Transposição Didática ajudou a descontruir 
a ideia de que o conhecimento só é simplesmente repassado de um especialista para um 
aluno, mostrando as transformações que sofre ao entrar em um currículo escolar. Já a TAD 
ampliar, mostrando que o ensino precisa ser compreendido dentro de um ambiente, onde 
diversos fatores interferem em sua construção.
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Dessa forma, os estudos de Chevallard não apenas ofereceram bases teóricas 
sólidas para a pesquisa em didática, mas também fornecem ferramentas importantes 
para que os educadores possam refletir sobre sua prática. Ao entender as limitações e 
desafios da Transposição Didática, os professores podem avaliar seu papel e se utilizar de 
estratégias diversas em sala de aula.

Por fim, este estudo buscou não apenas apresentar a evolução do pensamento de 
Chevallard, mas também incentivar reflexões sobre a aplicabilidade dessas teorias no ensino. 
Espera-se que os conceitos aqui mostrados, analisados e discutidos possam contribuir 
para a construção de práticas pedagógicas mais reflexivas e eficazes, que considerem 
as necessidades dos alunos, os desafios impostos pelas instituições educacionais e a 
importância de um ensino que vá além da simples reprodução de conteúdo, promovendo 
uma aprendizagem significativa e crítica.
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